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CASA DAS CRIANÇAS Rua dos Clerigos, 19 - Telefone; 1109 

A m~ !Ue mel_~ nr veste ~ c~anças 

hnvois para Baplisado e ~asament o 

V EX a quer vestir bem e com elegan cía 
• • mande fazer ot11 aeus fatos, sobretudo 

ou gabar~lne na ALFAIATARIA GOUVEIA. 

Feitio dn fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex· 
plendidos forros. 150$00; Feitio de gabardiae, 80$00; Feitio 
de sobretudo, 70$00. 
VESTIDOS FATOS GABARDINES SOBRETUDOS 
a prestações e a dinheir~ Sempre os ultimos figurinos 

Roa de Camões, 87'·89 

•=== Musicas nacion aes 
e estrangeiras 

O o·ais importante 
armazem da espe­
cialidade ·. ·. ·. ·. 

Sempre as ultimas 
ro •· id ~dc:s r m musi· 
cas de todos º' ge· 
1 eros · . ·. ·. · . ·. · . ·. 

Casa Mor e ir u d & ~ á. Editores 
10;;, Rna 31 d l\ Ja n eiro, 101 
Pot•to Tel .89 5 

Satisfazem s~ todos os PEDIDOS da PROVINOIA 

1 
1 
l 

P ára " PIROLITO,, 

NO 

• •• e pedci f'«iif oeda á Brazilcdra 

Restaurante P o r tu e n se 
9 , Boa Entr e1,are(les, 11 PORT O 

Onde- encontras um explendido serviço à lista, 
BONS AL:IIOÇOS E JANTARES • 

ACEI TAM-SE P ENSIONISTAS 

1'1APLES 
•. '?l'· 

Fabricamos em graode 
escõla estes preciosos 
e coofortav~is movds 

Pelei . Í'erg.11noide.•. 
Teci.do$, Veltido:; elr. 

1Jin1 ~~ J ~ ~J remira 
& FILFt0$ 

'P. l'tl .rtlre11 da 
J,flPt'rdade, ltl e ltD 

======================--==;;.::::===================:;::;:.:; 
1 Tinluraria Porluense "":f J.~~~~~J.'. ... Pensa em of ereeer uma prenda 7 

Poli obtel'á o mell101• e m a l8 1•restlmoso de 

toclos os folarel!I. 

~ua Sá da Bandeira. 386 

o Ye:t(il $áno 
Jl'lestrol rapidamente todos os 
parasitas da cabeça e do eorpo 

A.' venda em todas as Farmacialll e Droiarias 

Preço 5$00 

· 22, R. Heroes de Chaves, :!4. 
FABRICA A l'APOB p O tt T u 

Tinge e branqueie f1 11s êe sêda, lã e lllgoiião 
SECÇ-AO DE l'OUPAS 

Tinge C4m 11erfelção fatos, vestido' adornos de casa, Etc. (. 

1 
LAVADOS A StJCO j 

~ Ji.utos em 24 hor as PREÇOH HODICOS ; 

-- t e 
Resta~rante Tr ansmo ntano -
Rua de Santo Ildefonso, 122 Rua de Santo André, 7 

PO!l'l'O Telefoue 6" 0 ,. 

Com filial no UONT.E DOS B URt)}OS s 
(No termlnus da linha 6) t' 

() 

Telefon e, 9 - Senho~a d R Hora e 
PllOPJU&'fARio: J oaqui m 1\ n tonio dfl llndr a de 1

• i. 
ABE.r.1'08 TODA A NOI'l'ff:-Esmeràdo ser;•iço á lista, 

B.<>ns oilth<>s-P.REÇo_S .MODICOS 
t. 
li 



D 

: 

;e. 

IS 

o 
7 

;o 

le 

DlrlaJdo por 

' rnaldo lei!e e Carvalho Barbosa 
P.oprkJ.dc e E lição de Oliveira Valença 

UDACÇ10, AOMIN1$TUÇÃt) Je TIPOOUPIA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
Telefone, 1068 

ebegou e dl•.!!_ 

D._ Gigi 

/)rma Gigi lent 
Dinte e poucas pri­
mareras / lo,-idas, e 
t.índa não amou. • 

Os dias passam. 
illtermin1veis, mo-
11ótonos, tristonhos, 
-hoje como ontem, 
iima11hã como /lo je, 
-e Dona Gigi cor.· 
ti1111a a 1•ioer a mes· 
ma vida sem sol, 
1111ica 11ota da e~cala 
cromática m11sical, 

que aquece rapidamente as mais geladas 
almas de q11alq11er tios sexos act11almen· 
te em circ11laçc10 . 

.Mas Do11a Oigi 11110 é amada, por­
q11ê?-Porq11e Dona Giqi não resoloe11 
ainda amar. Os câmbios absóroem-na. 
As cifras esmá,qam-11a. O •Deve• e o 
•Bt1ver• tomam-na toda. CO!ll(} se a Na­
tureza a tivesse feito pílula doirada ou 
bombon, digna de ser sorvida aC's boca­
din!los, de ol/los desg1e11!1ados e estali· 
11/zos com a língua . .. 

Dona G(qi usa trez ma11as casadoi­
ras. Ve.as amar,-e sacrifica-se. Vai 
esperando. Quem espera, desespera,­
mas o Pri11cipe E11ca11tado /za-de cltegar. 
11111 dia ... 

Alzi comera o engano de Dona Gig1. 
Os Príncipes E11ca11tarlos pdssam, é ver· 

l dade, olhos póstos nas ameias áe todos 
os r,11st ·los onde as Jnlietas e as Gt,qts 
a,q11.1rda111 a flora da Venttira. . . ilias, 
porque 11tlo i·t1m montados em alaziJes 
foqosos e os cJ/ercedes•, os · fi'iatv e os 
•IAmCÍ.t• pá1Jsa111. céleres, como 1 p1i· 
mcira i/11.,ilv. se Dona Gigi não lel'all· 
111 o~ olhos do • Razão•, para descer 
com t'les até ao lh11cipe qiie rai a 11ore, 
- a•lm.~. Amôr' ate ao ano! 

/1011a G(qr, deixe-se amar .1 

J!rrqullrr. embora, 110 • <.:011/a Cor-
rc11tc"'" mas, ao vir 11 lume, depois dês­
.~e tr111broso banho geral de libras, mar· 
co~ e dot:ars, amacie o olhar, perf11mc 
o son lso, - deixe· se seguir, dei.i:e·sc 
rpi~lolar, dei.xe·~e gar,qorejar da jane­
la. emfim, amar s ;bre todas as coisas, 
iucl11i11do o ·Deve• e •Haoer• -essa es· 
!opadri honrosa que tão mal fica nas 
mitos breves d11111a 11111/lzer . .. 

x.x. x. · 

hblicoç6es SjJ{)rting 

.4 IH torhl, Orcllitlea, ' 140 ge11lil, 
()rie nOo ui eomo hei-de responder-te .•. 
F.a 1p1erlo ,m rei de cario, em bom Oirt, 
De 1i1a PIJI dlzer-le toiso1 111il • •• 

.Nai loNI•• de calor, no m•• ti' .J.bril, 
Junto de mim, querido, e11 g11erio ler·te .• 
.'fe1tlir o te11 per/11me . .• e perto rer·le, 
..4 elr d J.• ollios leRs, que sao d'a111/ ! .•. 

Orchldea, l/ndo flor . .. 111i11ho c1mcelro • .. 
Se tu "" lelfll o/ecto, e• lelfho ignal, 
Por Mres 11ma inoalgar !. . . Es/11 ceg11eim, 

Na11t10 tem de existir .. . é 11atural ••• 
Todo~ os dias rem 11111 À.mor .l /1iro, 
Na., 11i1t1nt1tz como ta /a11 madrigal ! ! .. 

ZEPHTRO. 

~ llJl!l---1~ B_ l_ó _e o] 
... J. 

Leit.-Or, abraça comigo 
O cidadã.o que aqui vês, 
E que ele perdõe ao Porto, 
O mal que o Porto lhe fez. 

Este médico notavel, 
Tripeirlnho de talento, 
Se na sciencia érum génio 
E' oas letras um portentQ. 

ASSINATURA 

12 numeros . E~e. 11$00 

24 . 2UOO 

Ano . ~$00 
Coloni11t (1110) . 60too 

Bruil • '°'°° 
Balancete 

Pirolitos sLGazozas 
Como os nossos lei­

tores sabem, os cme­
nús· foram vertidos, 
por lej, para portngues 
vernaculo, passando-se 
a denominar ementas. 

Ora ·até aqui a coiaa 
vai bem. Tendo nós 
uma lingua tão boa, 
para que precisamos 
das línguas de fóra? 

E é para valorisar­
mos o nosso idioma e 
o tornarmos conhecido. 

4 

qne o •menú•, perdào, a ementa, da car­
ruagem restaurante dos rapidos Porto­
Lisboa inclnia no •menú•, perdão, na 
ement~, de segunda-feira passada, o se­
guinte praw: 

Baca açada / ! ! - E esta, hein ? Baca 
açad"? 

Já viram coisa mais bem caçada do 
que as&ar, com ç cedilhado, a mulher do 
Baco? · · 

Não, meninos, antes fr&ncês do que 
bunclo? 

• • • 
Qoando se andava a puimentar a 

Avenida dos Aliados, todas as pessoas 
exclamavam: 

-Isto é que fica segnro 1 Cascalho, 
cimento e alcatrào 1 

Nem uma metralha<l1 r& é capaz de o 
furar 1 

Pois, carissimos irml!.os, já aluiu uru 
bom bocado. mesmo p'lr cima da linha do 
Metropolitano, antes de chegar é. estação 
central. 

Não houve desastres pessoais porque 
todos os pa~sageiros que via~avam com 

. destino á Ribeira, eram pequemnos e es­
guios ... 

• .. . 
Do ·Diario do (Joverno• ultimamente 

publicado. J Série· N.• 74: 
•Binlsterlo da Marinha 
·-Decreto n. 0 19.528.-Deter­
mina que as refeições das pra­
ças da armada düsignadas por 
almoço, jantar e ceia passem a 
denominar-se respect1vamente 
café, almoço e jantar>. 

E' textualíssimo. E ainda há. quem 
diga que não se trata a sério das coisas 
da nossa armada 1 

Aquela do jantar se principiar. a cha­
mar almoço, é uma destas medidas d~ 
deixar um homem de boca aberta 1 ••• 



lfrn ,jantar ele eel'lmonla 

Contiouamos hoje com as nossas lições 
dnm jantar de cerimonia. 

Tinhamos ficado no perú, que é uma 
ripública, como V. Ex ... sabem. 

Ne. &!tara do perú é qae se abrem as 
garrafas do champanhe. 

As senhoras qae são do bom-tom não 
consentem que lhe encham e. taçe., mas 
aproveitam-se de. confusão e vão bebendo 
de.s taças dos outros. 

E' muito feio perguntar ao dono da 
case. se o che.mpaahe é nacional. ".\unca 
se pergunte. uma coisa que ji se sabe. Se 
houver queijo ·Roquefort• comem·se os 
bichos e as .cascas, deixai:do·se o queijo 
intacto. Quem ni!.o gostar póde deixar os 
bichos e. rabiar no queijo, 

Os pudins comem·se com as mil.os, 
limpando-se, depois, os dedos, aos ve~ti • 
dos das pessoas amigas. 

Não ê c1iic beber mais de dez cálices 
de vinho do Porto e qmnze ue licõr. 
Quando unía senhora sentir que esti com 
um grão na. aza, levanta nm dêdo e pede 
litença para ir lá fóra.. 

Alega para. isso uma. violenta indispo· 
siçi!.o de estomago. 

E' assim que tambem, costumam fazer 
os cavalheiros elegantes e finos. Que fi. 
no l. .. 

Se o jantar tiver sido mal servido, 
elogia·se muito a dona da casa. Se ao 
contrario, o serviço tiver i.ido primoroso, 
diz-se aos outros convide.dos que o jaote.r 
foi deteste.vai 1 

Um horrorl 

DERNIER CRI 

O que s'usa 

Pregos de c/Japtti- Os prégos para 
chapéus de senhora não devem medir 
mais de 1,75. E' conveniente que o pre­
go não atravésse senil.o o cabêlo. pois 
atravessando a carne póde produzir al· 

Minhas senhoras: e "Pirolito,, 
fica às ordens de V. Ex.••: 

guns buracos, que tem o incouvenienle 
de se encherem d'água quando chove. 

0 que 6 cprégo• tem de pior são !IS 
cédulas, não havendo dinheiro para se 
pagar o jnro. 

Os prégos mais resistentes são os de 
papel almaço e goiabada. 

PallOS para 111ezi111las de cabeceira:­
Csam- se muito os de !ouça. coa> feitios 
de citrato de magnesi& e bordados a sul· 
rato de sóda 

Tambem há q11em os laça de papel 
hibiénico, 11lmofadados com al~odão h!dro· 
filo e desenhos de bicha solitaria acom­
panhada a gramafone. 

. CORRESPONDENCIA FEMlNlNA 

Consel hos ás senhora'! · 

.. . Sou 1iota e dizem 9ae 
sou bonita. Obrigaram·mf 
a casar com 11m luu11em de 
set•nta anos, cheio dt re11-
mati8•11Ó e rab11_9irt·. Tem 
li mania da me4lci11a, obri· 
gando·me a 11ma difta ri· 
!Jort>sa . .. Que devo /111er f 
ISN&PIA. 

· Diga ao seu marido que a primeira 
corri e a de touros, desta época, de1·e ser 
no primeiro domingo de 711.iio. Sempre é 
bom ele eEt.ar prevenido. 

... Casei hd cinco ano.• co!lf 
am homem mnllo tdurodo. 
elegante e meigo. Por~m. 
ltd •m m,11 madou de /ú· 
tio, e tm ce11 de beijos. 
111óe·me o corpo com palf· 
cada. 

1'.TE~ÇÃO 
Pedimos a todas as pe!lsoas 

a quem estamos enviando o • Pi­
rolito•, a fineza de o devolver 
desde já, caso não dese.Jcm as11l­
n ar, evitando que o cobra~o1· 011 
vá i ncomodar. · 

• 

8 /11do ,isto por911i > 
Por uma noite ele ter clle­

.Qado a caso da .9 da ma­
drugada, e 1140 me ler en­
·ontrado. IJisse-llie qut 
tinha ido ao denti.<la e ele 
1140 oaeditou ! Há home11s 
1nnito tiamenlos.·Bl'F/.V À 

Há homens desconfiados, lá is~o 1 

verdade, mas o seu não te:n desculpa. 
E' muito f· io não acreditar no que a 

esposl\ nos diz. A senhora, certamente, 
di~se lhe que foi chumbar um dente, e 
ele ficou ~humbado ao saber tal. 

Eram 3 da manhà? Era melhor ter-lhe 
dito qoe vinha da missa do meio dia. 

SPja como for, não t1m o direit.o de 
lbP bater. . . a. nfi.o ser com uma tranca 
de ferro e o divorcio.' 

PETlSCOS DO cPIROL!T011 
Peth1cos do Pirolito 

Fato de recheio-Arranja-se um ho­
mem que dá muito dinheiro ás mulheres. 
'l'em a vantagem de já vir depPnado e 
dar mtnos trabalho a cosinhar. Tira-se· 
lhe o cola.. inho e as cuecas, mete-se em 
àgua a fervt1r e faz. se o picado com no­
t~s de cem escud~s pai a o recheio. J un­
t:Mn lhe um colar de pérolas e um au­
ton ovd Bnick, tenrpéra·se com folencias 
e desfalques, sendo servido, depois nas 
Esquadras da Policia Tribunal e Peoi· 
tenciaria. 

Jh uutros pactos igualmente muito 
saborrsos: o pacto com o diabo e o pacto 
de K•llog. Tem um •C• a mais, mas é 
para disfarçar. 

L111g11a à jardineira Vai·se a uma 
escolha de liognas vivas são sempre mais 
Cresquinhas e saborosas. A seguir agar­
ra·3e nnm tacho e mete· se-lhe a lingua 
para dentro .• Chau::am-se depois os srs. 
'.\loreira da Silva & Filhos para ajardina· 
rem e plantarem árvores de frutt', poden­
do tambem levar 110 centro um lago com 
repuxo. 

IJ. Piro/ita 

O ()afé S por' . ltioldo e à ellavena 
• • • é o_melhor • · • Av. Aliados, 36-FOhTO 



1'.CA.DO'IJ, FIIW,..L1'.IEIWTE 

o COllCltt•so dos nichos 
~~s medalhas do '' Pirolito" são eonferidas aos ilustres A.rtlsta111 

DOM FULANO E ZÉI 
Conforme noticiamos no nosso ultimo numero, reuniu, 

finalmente. nus vastíssimos salões do •Ptrolito•, o Juri encar· 
regado de ·escolher, entre 17.:3:.19 projectos, as duas •maquettes• 
mais interessantes para o préenchimtrnto das quatro vagas de 
nichJS existentes so DÕVO edificio da e. M. P. 

Durante cinco intermiuavois horas todo o pessoal reda­
dtorial, administrativo e imprensor do .Pirolito•, esperou ao· 
ciosamente o • veridictum • do .r uri, sete personalidades dignas 
de todo o respeito e que, após uma controversia acalorada. que 
chegou, até, a vias de facto, prcclamou os vencedores: 

1.0 prémio-Medalha do cFirollto•, em platina ox1i&· 
da, conferido ao sr. D. Folano,- pseudómino dom artista ~o­
bejamente coobecido em Portugal e Algarves. 

2 . 0 prémio -Medalha do • Pirolito•, em oiro branco 
ás ri'lcas, ao sr. Z é,-esculoor distintíssimo e autori de 164' 
monumentos portuguezes. ·; t.;I ~ .. 

Os ilustres Artistas premiados pódem passar por esttl 
reda~ão, todos os dias,, das 10 às t 6, onde serio recebidos 
como o _grande~Elias. __ _ 

l . 0 J>1•émio 

Quem tío$tá de 
mim 4 eláf •.• 

Eram a6 cinco flores, que 1111ma jarra, 
Compunlrani um ra111a/11elt 11111il• rllir, 
Pesaoa,, de óo111 /0111 e rerio fie, 
Oaria111 p'lo sonoro, '""ª g11//arra. 

Xo ran10 de8'a8 /lorta 'slara a da parr11, 
E outra, mais qu~ no/o, e assente Jt91u. 
A stnsilira em /raaes dt despi911t 
A· pohn da ram;/ia dti/a a garra. 

Â ca11sa do barulho!' O mal-111e-9utr, 
ÂI rosas ado a«iln; 101110 11 mulher 
T11mbem sd11 ri•m•nlat! t'11 nlJo briJtro 1 

Ficoa 146 mal/rufada a aensi/ira • 
Da lotlas elas u1a foi t•lira. 
.'Ja~ei• qHl foif A r•sa clrd . . . da.< cinco! 

S/LYJ.1188 

1rm Cnt~goelo Importante 

-J)i: it sellhora qae 11ào ro11l8 eo11tigo d•· 
ranlt 3 01< 4 dias, 

Tullo 11m jantar de eeri•onía o q11e n4o 
pos10 faltar. 

Quem tíoftá 
delá iou eu f ••• 

Permita que //1e peça o sua grara: 
Assim onlel11pedia111110 son/Jora! .•. 
Ela oll1ando p'ra mim, sorri11do, cora: 
./~011 Alargarida • 01:ja, qur.dugraral .. , • 

Xdo def.'IJ di1er /ai, 111111 por rkalaça .•• 
Se a Jfargarida 4 flor a gue111 81 adora! ••• 
.Strd pobre, lalre11, 11ta•, 11111ilo embora 
l/e• roraflJIJ ro11t tio maito f1lg1·11ra ! 

Eu le11ho·a 110 tanleiro, b1m c11id11da, 
Em a<t•j•rtlim d'•/'tlo 1nran/ador! ••. 
Ela t l/Hllf .. , 8td1111! •.• e llfilllia /ada/,.. 

J/11ia bela 11110 14 e1tco11/ra. /;" um11 /lor, Q•• brilha pila /orllfa tl1licada! 
Por isJO 1 qae ra llr1 l1nlro M•ilo a11<or! • •• 

ALFREDO CUNJU. 
Ciau) 



Ha ocasiões em que a minha ima­
ginação e l.il o qual um operario sem 
ttabalho; que mais que procure nã.o 
há maneira de empregar a sua acli­
vidade. 

E corno o recorrer à generosa co­
missão dos desempregado~ seria trans. 
tornar o seu mai~ que abalado orça­
mPnlo, resolvi proC'Urar oulró oficio, 
quer dizer·: outro a8sunto. E como 
acabo de passar uma semana absolu­
tamente Sanla, sem pecar, clara, sem 
trevas, sem unia paixão, sem uma 
doença, vou entrar altivamente na 
Aleluia, conlanclo-lhe11 urna impressão 
sem Arte e som manha. . . . . . . . . . .. 

Tenho :!O e rioi:e .u1os. Quem me 
ouvir é capaz de não acreditar, mas 
para alguma cor;;;a hll.o-rie servir as 
dedadas que me obl'iga.vam a pintar 
no Posto 11nlro-pometnco. 

Pors de~de os 6 anos, loiros e ro­
sadol:', que me recordam saudosamen­
te os S11bados de Aleluia. )fenioo e 
moço colecionam ludo, desde as fo­
tografias da Praça Nova, at6 
aos bilhete,; auuacs. . 

acompanharem a paixão de Deus 
Nosso Senhor! Pois sim estavam 
mais verdes do que os integralistas 
na política 1 .•• 

Tornei a casa para tomar o café­
singo e quando esperava da mulher 
as Boas-Festas com repiques de bei­
jos, deu-me os bons dias pedindo-me 
dinheiro para melhorar o rancho de 
amanhã. 

A inda lhe disse 4ue a11 coisas utio 
iam bem, que o momento era para 
sacrificio.;, li-lhe diversos trechos de 
prosa polilica dos hespanhC>e!:l, mas 
ela defende-se dizendo que Cristo li­
nha sofricio mais na 5.' e na 6.• feira 
e que era preciso festeja-lo corno 
quem era, etc, ele, .•. e lá me levou 
a deliciosa costeleta de 50 'lUtl jlUar­
dan para o Porlugal-Il111ia· 

A 's 9 menos pouco cu era lodo 
ou\"icios. Faltavam dois minutoi; quan­
do ''im para a porla com a infantili­
dade de ou,·ir rebentar um Ju<las. e 
repicar os sinos alegremente. 

Mas de bomb:is nem uma, rnorte1-

• 

Este ano não ha d'isso ! ... 
-Ai não!. .. áh•>e desiludido .•. 
-Não snr. o Judas já não tem 

nada que dar. Toda a gente hoje 
vendi" o pae por menos do que ele 
vendeu o Cristo ! E a corda com que 
se enforcou eslá pôdre. Hoje é com 
uma ph;lola ! E os beijos, agora. ~ão 
lodos à Grela Garbo. Actualmente, 
uinguem perde tempo a avaliar dos 
senti meu tos dos outros, e essas his­
torias ela Bíblia e da vidd de Cristo, 
não hâ ninguem que a não conheça 
por a ler visto 110 Ci11t>111a. 

E Já se foi a apregoar. Não o reli· 
ve e flquer a pensar que ele linha ra· 
zão. Que é que a gente pode invejar 
hoje ao Judas que teve a valentia .de 
se malar porque pecou~. • Aonde 
estl o f1~ueiras 'lUe ch1•guem p.1ra to· 
dm1 ?!. .. 

Mas o que é certo é que a minha 
llCni;ibilidadc renascida requeria ai· 
gurna ro1sa que me le\•asse ao pas­
:;ado. 

Um pormenor que fosse; uma par 
t1cularidade apenas ... 

E assim, n'esla :;cisma, 
lembra-me como 1:>e fosse 
hoje, de lodos os Sabados 
de Aleluia, com os ovos tin­
gidos, os .Judas cm palitados, 

jALELUIA 
E n'esta vontade fui para o 

trabalho. E quando cheguei à 
praça, ao celebre passeio dds 
Cardosas, aonde os pares da 
aldeia namora\"aW em verso, 

os ~randes bois de campainhas e 03 
repiques festivos das ermidinhas hran· 
cas. 

J<~ lenho saudades, sabem ... 
T11lve7- por isto, e porque a minha 

mulher me disse ao erguer que era 
um Sahado de Aleluia, puz-me mais 
depressa fóra da cama. 

E ei;quecicto da minha falla de ca­
belo, senti-me outra vez creança. 

Como não sabem, moro em Costa 
Cabrnl, numero impar. Renda mais 
cara do que uma peça de Bruxelas 
e de cada vez mais perto do Ho~pilal 
Conde Jt'erreira. 

Vesti-me à pressa e fui direito ao 
galinheiro; mas os ovos e~tavam mais 
brancos do que a alma d'um justo e 
tive a imprr.s~ão de que as galinha1:1 
ligavam lanla imporlancia à Paschoa 
como ao primeiro grão de milho que 
comeram. Depois olhei para os cam­
pos, a ver se deparava com o imenso 
lençol roxo, com que se cobrem para 

ros, nem meio! E de si nos, só o dos 
doidos, a dar plangenlernente as no· 
ve horas, com a mesma sinceridade 
tocante de lodos os dias e todas as 
horas. 

Passava n'c~ta altura o garoto dos 
jornaes: e eu para não variar de ha­
bito, sempre contente pedi-lhe o les­
mento do Judas. 

O garoto, ladino e sabido, arrega­
lou os olhos: 

-Isso foi tempo, \'ossa Excelen­
cia ! .•• 

p e l a 
tJomissão 

de (Jensura 

. derretidos e divertidos, por 
muito que pwcurasse, não encontrei 
mais que capitalistas brazilciros, aos 
grupoa de 4<>, a discutirem com um 
triste entusiasmo que o Getulio 
ainda havia de levar o cambio ao 
par,... quer dizer... a casa dos 
doii;. 

E nem um Judas queimado!. .. 
.Meio·dia. A vida normal de todos 

os sabados, só com os grilos subver· 
sivos dos garotos das cautelas e dos 
e Pirolitos•. 

A desilusão entrava comigo, e sen­
tia que o espírito envelhecia com as 
horas. N'esta allura começava o Na­
varrofone, a retransmitir a Sonora·Ra­
dro. E só ahi encontrei uma nota dt 
alegria, que augmenlou, tomou ,•olu­
me, foi testa, foi Pascoa, quando o 
fox·trot · Aleluia•, reboou alacre do 
microfone. 

E meus caros leitores, foi esta a 
unica aleluia de 1931. 



QUE S~R 

A se 111 a .na do Ge11ro 
q11e l1reve1neu•e ~realisará nesta .cidade 

Já só eocootra coostituida a Comissilo 
Ceoual de ·A Semaoa do Genro• , promo· 
vida pelo Pirolito,-i•leia eocaotadcra de 
WD punhado de Sogras agradecidas desta 
cidade. 

O programa p1·omete uumeros curio­
síssimos, teodo já ad~rido á •Semana do 
Georo• varias colati vidades, eotre as 
quais destacaremos: A · Liga Desgre-

Enigma pitoresro 

Pedimos aos nossos leitores 
a fineza de nos envlarem a de­
elfraçilo numa quadra. 

MARÇO 

I~ 
S. JONAS Este piedoso varão mui-

. Slssimo assinalado, subiu ao ceu, aos dez 
anos, arrebatado por um anjo, por ama 
pneomonia do pia. Após o seu falecimeoto, 
professou num Convento de Hamburgo, 
onde se notabilisou no fabrico de chã. 

Morreu com cheiro de santidade, eo­
gulido por uma baleia em dia de jejum 
de perceito. 

~' S. QUIRINO-Nascido em S. Francis-
co da Califoroia, Quirioo foi prêso por 
conspirador em 1730 no momento em que 
lançava uma bomba de borato de soda 
num rez-do-cbão habiudo por um heré­
tico. 

Conduzido á fogueira, morreu passado 
nas braz&1. 

nhada dos Genros Falecidos•, Ceotro 
Consolador das Sogras Amaveis, Box · 
Club das Sogras Portuenses, Grémio 
Nihilista das Mães das Nossas Mulheres, 
Or01uestra Siofooica das Hastes Partidas, 
Nucleo Integralista das Sogras Eov..,. 
nadas, etc. 

O que 11erli a •Semana do Genro• 

Vamos levantar uma pontinha do véu 
que oculta o magnifico programa das 
Festas,-onicas realisadas até hoje, no 
seu géoero. · 

1.0 dia-Abertura da Grande Exposi· 
ção de Trabalhos dos Genros Portuenses, 
-rendas de bilros, pirogravura a oleo 
de Ricino, ponto aberto em madeira, etc. 
-Corridas pedestres, equestres e silves­
tres-Conferencia no Salão Silva Porto 
por um padre divor1:iado. 

2.• dia Parada de forças dos Genros, 
armados até aos dentes pelas esposas. 
Jantar de gala em Agramoote, no tumulo 
do Genro Descoohec;do· 

3.• dia-Passeio ao Monte da Virgem 
onde todos os Genros ainda em bom es· 
lado de cooservaçào, podem pie· nicar. 
Pdlestra do Dr. Amílcar de Souza, ao ar 
livre, sobre A lllflaencia do Banana do 
Ge11ro sobre a Melancia da Sogra. 

4.0 e 5.• dias-llatioées em todos os 

Folhinha · aa SEMANA 

l 30 l 
S. REGALO -Nasceu na Africa e fez. 

se prêto, para trazer a bom caminho os 
hoteo totes. 

Nomeado Régulo, faleceu num com­
bate, com uma seta cravada no sovaco 
esquerdo. 

E' muito milagrento ás segundas.feiras. 

~ 
SANTA CORllELIA-Esta santa ain­

da vive, retirada num Convento, em Pon­
tevedra. Tem tres filhos varões, por sinal 
sobrinhos do confessôr do referido Coo· 
vento. 

cinemas e â noite Baile dos Gemeos In­
validos do Lar. no Salão !tfaxime. 

6.• dia-Desafio de football entre o 
•Ooze-Sogra-Guindalense• e •Esquelé· 
tico-Georo·Club•.- A' noite todos os geo­
.. Willm.inarllo a copioh.os. 

1.•_...._Laaçameoto da primeira pe­
dra para o grande ::ifooumeot-0 aos Gen­
ros Mortos na Grande Porcaria do Casa· 
meoto. 

Na pensão familiar 

.1. PÀTROA (d nora co&inlreira) : 
Eis os prnl~s g111 os to1tu11sais prefen111. Se 

•orl fizer um M destea praloa, t despedia a ;,,.,. 
diata111e11te. 

ABRIL 

I~ 
S. :MACARIO - Este santo nunca 

mentiu. 
Todavia, é muito apreciado pelos dou­

tores da Igreja, pelas suas excelcntei 
qualidades e excelsas virtudes curativas. 

Não desbota e veo;,ra se duran&e o 
verilo nas praias da. ~Iarambane.. 

21 
SANTA TEODOSIA- Aos dezaseis 

anos manifestoo·se na bela Teodosia a 
sua vocação para a vida monacal. Mas o 
imperador romano Paio Caio, o Frexeiro, 
obrigou-a r. beijar a ímap;em de Apolll, e 
Teodosia resolveu não tomar banho seis 
mezes, falecendo em cheiro de santidade. 

... 



T•• P1rffr para • !lcu•tn. 
qne o remorso assim o qnt r. 
LeTo uma corda comigo 
para o que dér e Tiér •.. 

Che~o1, enfim, o momenM>I 
lxp1ar meu crime vou! 
Vendi Cristo tl!.o barato •.• 
Nem p'ró petroleo che~ll 

Por ter medo de qnebrar, 
fui traidor. -Qne coisa imnndal 
Mas, hoje, trinta dinheiros 
nao cheram nem p'r'uma fundai 

Ao Casimiro Ferreira., 
-dos Dez, o que tem mais telha­
um poste muito comprido 
e, h\ em cima, uma vt lhal 

Ao senhor l'!lanoel MRchado 
na • Priotá.nia• um figurão, 
- uma sessllo de cinema 
e o Acto de Contrição! 

Como, se não me arrependo, 
no Paralso nn.o entro, 
-já tinha a liogua de fóra, 
mas vou metê-la p'ra dentro ... 

llas, p'ra não faltar a um 
dos mais sagrados deveres, 
Tou faser o testamento 
de iodos os meus havêres •. . 

Ao l'oeta e Orador, 
doutor Barata da Rocha, 
seis ampolas com sonêtoa, 
p'ra Ole se vêr ' brocha ... 

Ao Alfredo Costa MarqueF, 
Rei d'eletrificações, 
umas •Horas Marianas • 
para as suas orações ... 

Ao D. João Bettencourt 
e ao D. Gonçalo Pacheco 
um quilo do pergaminhos 
e um rei que não seja pêeo. 

Ao actor Erico Braga, 
Chevalier po1 tuguez, 
Deixo-lhe um chapéo de palha 
Para imitar o franeez. 

A' menina d'Aveoida 
Quatro rõlhas deixo aqui, 
P'ra tapar os buraquiohos 
E não fazer mais chi-chi. 

Cinco pedras, dois calhaus, 
Caveiras, buzios, areia, 
Três tíbias de Olozel, 
P'r'ó Dr. àteodes · Correa. 

Ao Castiçal apagado. 
Que a Boavista li!. tem, 
Uru pavio p'r' acender 
Ne 110 4ois 111i\ • cem. 

o verdadei1•0 

D 8 ·p e ra d o 
Ao Braga, qae dos Correios 
conhece 01 maiores arcanos, 
deixo um cachimbo li ueimado 
ha ceato e quarenta uos .. 

Ao nosso Loar.,jro Dias 
da Casa dos jornalistas. 
deixo todos os A. J. 
e H. L. jogando as cristas ... 

Ao grande Honorio de Lima, 
-ROquefeller portugues,­
am Rubens, um Columbano 
e o sen bairro no Oer~:i •.. 

Ao Jacinto K1.galhaes, 
que anda. cheio como um ô1"0, 
lego dezoit~ vintens 
p'ra comprar nm chape1:1 aõT• ..• 

Ao Cardeal Patriarca, 
Qae é Papa dt:st.l nação, 
Deixo p' ra ele beuer 
Uuia santa ... Camu~ 1 

Ao primo Julio Ribeiro, 
De formosura um porteou , 
Deixo ficar o Senado 
Dos Armazeos NaseimentA 

Ão tenor Romão Oon93lves, 
Artista de força e geito, 
Uma rolha de champanàe 
P•ra tapar o d~ i e peiEo. 

Ao rei A!onso d'Espanha, 
Que se clíamava rei nilfo, 
Um automovel Packard 
P'ra fugir devagarinào ... 

Ao primo Cunha da Ra~ 
Que p'l'as damas se derrete, 
Uma dozia de d'ovos crús 
P'ra fazer uma omolete. 

Ao Banco de Portugal, 
P'ra fazer de cobre um qollo, 
Deixo o verdete que escõr.re 
Do monumento a Camilo. 

A.o mancebo •liata Afonso•, 
Sempre tm p6 nas barricadas, 
Um chapéo de coco, novo, 
.P' r'a pal'l.1' 111 krdeadae. 

' . . ·---

• 

A Leoaardo Coimb~. 
-Um tribuno dos d'est&lo ! -
Dei'lo-lb.e em cima do Cosm• s 
Uma meza pé de galo. 

Ao Doutor Brito Camacho, 
-Dos jornolistas primelro,­
Deiir.<i a Lucta p'ra lutar 
ú'um policia sinalaoeiro. 

A' Meza da Lapa deixo1 
Mesmo sem mo consentir. 
Quatro eentos pés i e barro, 
Qae ·~ p'r'a meza n~ cair. 

Ao nosso Camilo Osorio. 
•marroquino• de verdad~, 

. um projeeto para mudar 
ii Telha Gaia em cidade ... 

Ao Oliveira Valença, deixo, 
para esmagar os cbr6clos•, 
duuntos ~ vinte mil 
• trlnt. e 41 uauo negocios 1 

Ao nosso Alvaro Pimenta. 
bom médico e bom ami~o, 
eu deixo uma fita métnea 
p'111 medir •.• o que t u nlõ digo! 

Aos ilustres Manos Borges, 
-qual deles ser' o irmão? 
12m pto de tal tamanho, 
que até pareça um gal~ 1 

Ao Nàseimento Cordein!, 
-solteiro não sei porquê,-
11m • Dodge Brothers•, a nov~, 
que o ieTe p'r'a A. E. O . 

Ao Arnaldo e ao Carvalho, 
- qual déles o mais bonito, · 
mu1ba g-raça semanal 
• fõrça DO · Pirolito· 1 

Deixo ao Nascimento Neto, 
-es!e esplendido cdiseor•.­
um contador Luiz X, 
to4o estilo •regisaear• ... 

Ao dr. Ribeiro Seíxas, 
-nm •Lutitano• sem par.­
eem mortos de avariose 
p'n êle •s reasn&çii&r 1 

testame11to do 
• 

• 

o o ti 
Ao DJotor Abel Pc1ehéeo, 
Uma faca p'ra, sem mêdll, 
Podér arrancar a lapa 
Que está. colalla ao rochedo.· 

A~ actor Sales Ribeieo, 
•ronor d~ f11ma é de brio, 
Uma panela de ba1 ro 
Tf11do dentro o'rl1 assobio. 

Aos b1 io~os estuda o tes, 
Que p'r'ahi pintam o sete, 
Deixo parn. s'eatreterero 
Um bonito casse·tete. 

A ' prima Jatdio1 Arr.oha, 
Que c~egoo,'.viu e~venceu, 
liu de1xo·lhe o meu cantioho 
P'ra ela juntar ao seu. 

Ao nosso:primo e amigo 
D<l Silva, Severiano, 
P'ra fizer uma ;i111ise 
Oeiro o Metropolitano. 

Ao poeta J alio Daotas, 
Lit'rato Jos principais, 
Deixo dez alexandrinos 
P'ra Ceia ~os Cartleaes. 

A' dona Oiua Mo?'eira 
· Dioa T'resa, na •Severa· -
Deixo uns versinhos que diz: 
Qu'antes de sêr ji\ o era ... 

Ao grande Emanuel Ribeiro, 
que as velhas coisas perfilha, . 
de110-lhe um •Jardim Perdido • 
e uma bolsa de sergnilha. •.. 

Ao nosso Henrique Moreira, 
-belo Artista. ah, à prêta !­
uma outra Senhora Nua, 
mas llm. pouco mais 7arrita . .. 

Ao Octavio Ser• io, mestre 
da no~sa Caricatura, 
eu dfi.to um Senhor Expôsto 
e muito Boa Ventura 1 

Ao Hipolito Raposo, 
\lais ao .João Ameai, 
Três quilos de b~m farélo. 
P'ra f•zer p!l.o inlegrlll. 

A 

JUDAS 

e 
Ao João Silva do •Passos•, 
rapaz galante e exeedito, 
dez discos da •Polidor• 
gravados DO e Pirolito• ..• 

Deixo ao Carlinhos da Sé 
-pessoa do me11 ágrado,-
a tarraxa do S. Jorge, 
para o vêr sempre sentado ... 

A Alberto Pimenta, Pai, 
um charuto e uma rabeca, 
e aolAlberto Leite, um pente 
p'ra pentear a careca ... 

Ao Santos, Mao uel dos ditos 
Que a vida ieva a falar · 
Um aotomovel que pas~a. 
Que passa a telefonar. 

Deixo ao Carteado Mena 
P'ra ter na rua alegria, 
O arco do violoncello 
Da Guilhermina Suggia. 

Ao pintor Acácio Lino, 
-Creatora afável, ~ã,-
Pinta verde p'ra. beberll!OS 
Na soa Vila Meã. 

Aos do · Mais Além•, rapazes 
Que tudo fazem por bem, 
Deixo- lhes q oareota estampas 
Da. festa ao Senhor d' Além. 

Ao primo M$néca Reis 
Homem chie, no seu meio, 
Deixo-lhe o mimoso tit'lo: 
Rei dos Reis no galanteio. 

A<.1 cavalo do O. Pedro, 
Uma. lente bem comprida, 
P'ra ele poder toscar 
A :Yeoina. d'Avenida. 

Ao tenõr José de Brito, 
•zaragateiro• que espanta, 
dois carimbos, uma bomba 
e trinados na. garganta •.. 

Ao gentil Antonio Dias, 
cr Brumal de dõce olhar, 
um sorri'º encantador, 
excelso e protocolar •. · 

o 
1 

• 

A •to1tos os bons polltfcoa, 
Com valor e com aoçlo, 
Deixo·lhes o carro • 20· 
Qn' é o da Constituição. 

O Hotel do Porto abicha 
Uma prenda colossal, 
Vem a ser a chaminé 
Do Banco de Portugal. 

Aos que dirigem a bola 
Por estarem bem precisados, 
Deixo os meus trinta dinheiros 
Qae estão desvalorizados. 

Lego ao doutor Urgel Hortli. 
Que os meus olhos jll. tratou, 
O Olho da P.ovidencia 
P'la atitude que tomou. 

Ao Polónia bom rapaz 
Progressista, sobretudo, 
Um Progresso colossal 
Com hino, bandeira e tudo. 

E ao Alvarito que agora 
E' internacionallssimo, 
Deixo um pé sobressalente 
Pa1a dar mais uip tirisslmo. 

Ao Viterbo, rem que ele sinta 
Por isso alguma arrelia, 
O manual complic1do 
Da boa diplomada 

Ao Ribeirinho dos Reis, 
Vejam a minha loucura, 
Como prova de amizade 
Um Benfica em miniatura. 

E no doutor Salazar 
Carreira todo jánota, 
O manual mais completo 
Do perfeito pôliglota. 

ao assaz sagaz Saraiva 
O ultra chefe escoteiro 
Só p'ra ele fazer paus : 
Um valente marmeleiro, 

Ao Rui da Cnnhaldas forças 
Quizera deixár mil contos. 
Mas assim deixo mil •i i > 
Só p'ra ele põr os ponW& 

Aos homens que vão compondo 
O •Pirolito• ás mi~alhas. 
Um revolver de dois canos 
Para matarem as gralhas. 

Ao Corte Real que engeoha 
E é pessoa de importancis. 
Deixo um bigode de estópa 
P'ra ele espetar no Ll\nc1a. 

Ao Zé Povo portnguêz 
Que o meu testamento lê 
Deixo um grosso marmeleiro 
Ele bem sabe p'ra qnel ••• 

• 

/ 



PRI MAS BORDÕES 
Para o mote: Quem gosta de m im é el a? 

Quem g osta dela sou eu ! 
Quem tem hnho fa& barreta, 
Quem for • ta~a quer tio, 
Quem ama tem tor .. çlo 
Qatm 10#0 dt mim I tia. 
Quem cosinhar quer panela. 
Quem o tem nlo o perdeu. 
Quem nlo reur 6 ateu 
Quem perdoa amigo 6: 
Quem th·er trença tem f6, 
Q•tm 101111 dtlo '°ª 'ª· 

SAFADO 

Um verto, IA em Caldeia•, 
Terra tia água afamada, 
Vi .. prima Oabriola, 
Qaem gosto d1 Mim, f ela: 
.Mu o Jolo, um papt.o, 
Refinado e wu judeu, 
Encontro~·• na etcaoa, 
Apertou-~, o malcriado, 
E diue logo, agoniado: 
Quem gosto d8'o, ~º" 1a! 

FÓKllCA 

A mulher do A~apito, 
Qu'é cunhado do Panela, 
Gabava_.e ao "Pholito": 
-Quem go1t11 dt mi'm, 1 tia. 
Porém, aurge repont&o, 
C'um cauetete na mlo, 
O rival do tal oRomtv• . 
t: vendo-ae tio amte, 
Ezcla•nou o "Pirolito" 
-Que"' gosto dela, •ou eu! . .. 

CONDE VINHO.VERDE 

Chamam-me nlho, chalado, 
lolu nada dluo me oreta .. 
Pote ap,.ar dl11<1 tudo . . • 
• Qaem 90#0 de 111i1t1 t elo•. 
Afoda boje me dltae, 
IH!m junlo o se11 torpe 11 llltlL 
-Eu amo-te tanto, tu&o, 
Que aw parece tolict I ••. 
E _pnso do mesmo encante ••• 
•Q•em goato dtlo, 10• nl• 

JOSDEL 

A llicoUI Fellabela, 
Mulher faguaira e bonita, 
Diz qae eu soo muito catita •.. 
(/Hm gos/11 de mim t el• I 
E' eaaada, niu dá tréla. 
O marido, o Zeca Abreu, 
Que 6 um grande amlao meu, 
Diz.me aosim:-Cuaha da Rua, 
Tu n&o lhe arrastei a au, 
Quem gosto fiel o soa eu. , • 

CUNHA l)A RA.ZA 

N&o me feches a c11•eela 
Que eu quero falar tontigo. 
Poe um sinal no postigo 
Senlo entro pela janela ... 
Quem 1oslo fie mim 1 elo ! 
~·az de mim o seu R.:>m~u! 
Noite esc1ua, como breu. 
A'a ocultu dos patrOea, 
Unimos os coraçoea 
Q111m 90.<fa dela sou til.. 

SOL MAIOR 

}linha prima Feflsbela 
Nao 1ne lnga u1a só inataute, 
Di• que quer ser minha amante. 
Quem 1osJa de mim é ela 
Nlo 6 feia a tagar<,Ja. 
Cotl"o t.!m muito de seu, 
Legado do tio Abreu, 
Aproveito a ocasi&o 
l''ra nllo ficar remendão. 
• Quem gosto flelo aou eu• . 

DR. FÓSSIL. 

Rotundo e bonacheirão, 
Chesoo o padre á capela, 
E d111e ao aou sacriatlo ••. 
-Quem gosta de mim, é elo! •.. 
Falava ele, dum peixão! 
Todn boa, apetito•a I •.. 
O marido, um tal Romeu, 
Oiue, em eerta ocasião, 
Com a voz mui lo eboroaa .•. 
- Qll•m goato dei•, soa ea. 

TONY DURROQUE 

Manha Mie-Santa \"elbinha­
t:• mala linda ~u'orna •atrelai 
Nette mundo d ilusões 
Quem gosto de 1t1i111, é ela. 
Nlo quero oilo nem fioret 
Nem grandeiu nem amoras .•• 
-U•n teaoiro Dens me deu 1 -
Qu'é eaaa Santa Velhinha, 
!laia bela qo•uma rainha, 
QH111 gosto dela, soa eu! 

TORQUA-OUEIRO 

Dentre lodu a maia bela 
Dll porte &iroao e gentil, 
Senhora de encantos mil 
(/au• 1osJa de mim t elo. 
1• prometi uma vela, 
Âo Senhor •JUe está no cé~ 
E um manto azul e um véu, 
A' aaotinha d'Arcozêlo 
P0ra lhe darem muito •Vê·lo• q,,,,,. gosta dela aou e11. 

VALDEVEZ 

Eu senti grande paillo 
Pela linda Oruiela; 
Na presente ocui&o 
(111e111 10810 de mim, I ti• 
Amou-me com mui fervor, 
Aspirna o meu amor 
Que cher;ou ao apogeu, 
ala. eu falo com aaudade .. 
Eu nlo oculto a verdade ••• 
Q•tm go1/o dtl• 10• " ' · 

zt.lfET 
Minha prima Gabriel&, 
Tem por mim grade atelç&o 1 .. . 
Nll teabam •\'hto ilua&o: 
Q•em 10110 de mim 1 1lal •. • 
éomo ela 6 •ma e1trela, 
Com o encanto brilho seu, 
A luz doe olhoa me deu 
Ao 01eu coração selecto ..• 
Vendo esta pron d'afeeto, 
Q111m ggef4 dtlo aoa e11 / ... 

ZEPHYRO 

O Almeida que • t"ramela, 
Talvez para ter piada 
Dizia as•im a cunhada: 
-Quem 1oslo de mim, é 1/11. 
Mu • Melo com um geatinho 
Diz I' ra ele, mui baixinho: 
-Teu oara de camafeu. 
-Poit quer tu queiru, quer n&o 
-Voo dizer como um pimp&o, 
- QHm gosto dela, aou e11 ! •• 

DF.HTE D'ACO 

Vuti a m'lhor farpela 
E foi .. hjo comprar, 
Um rame para lnar 
A' queridlnba llaooela. 
(/lleM gosto de 1t1im é el• 
'i em pro .. àt amor meu 
Um beijo me prometeu 
lfo Ilibado de Aleluia 
Que t 12 jA hldaho dizia 
Q.,,,. 'º'"' ' elo •ou e•. 

SOL MAIOR 

D111t o Z6 com m11a de1&aque 
J. vm prete11dente da E1tela: 
Sabe aeo grande bubaque? 
Qaem 1~sto de mi111 t elo. 
Dia.e as&o, e sem anais cautel&, 
Tamanho aoeo lhe deu, 
Que o nariz lhe estremeceu, 
E por pouco alo caiu ... 
S6 a mim • qoe ama, ouviu? 
fHm 101/0 ' elo $OU eu. 

ORNICOBINTO 

Cinema gratuito para Vale 
os nossos leitores 

Terça.feira, 7 de Abril, ás 21 h. 1\4 
n o P nlaeio de Cri11t al 

Dlifa um dia o \"areia 
Com vinho at6 A gYganta, 
- Quem canta seu mal espaata. 
-Q11em gosJo fie mim,' tia. 
.llas ao chegar A viela, 
Outro borro cho, o Tadeu, 
Com olharei de farluu 
Tatnbem quiz deitar cantig• 
Dizendo p"ra a rapa11ga: 
-~.em 101ta fltla, aoa e11. 

Jm'tTA 

ÀPiso aos Poetas: - Só se­
rão publicadas as glosas que 
Tierem a_companh~das do sêlo 
qae em cima tnsenmos. 

S PORT I NG 

A'8 seg unaa11 e quln· 
ta8. A m aior expan · 
silo do1 jorna is des-

por tivos do paiz 

uma entrada 
no Cin em a d o 

1-De Mirandela a Chaves (Doeumenta­
rio Portuguez. 

O sucesso alcançado pelas nouaa 
ses•õcs vae aumentando, pois de oemana 
para se::lana a aaslstcncla é mais nu me· 
rosa. 

O programa da proldma terça feira é 
complelo, pois na rnesma noite reune 
Antonlo Moreno, Norma Talmadge e 
Charles M11rray. 

Pala~lo de Crl~f ai 
2 a 7-P e rdldoi no Front, com 

Charles .Harray. 
INTERVALO 

8 a 14-Serela d e Veneza, com Ao· 
tonio Moreno e Norma Talmadge. 

Concerto por um rer.roductor normal da mar­
ca americana •Zen th•, de que slo agentee 
exlu•lvo1 a CHa Invicta Radio, L.da.-Rua 

Alc:undre Br•g•, 139 

Soubemos que apareceram •con•ra· 
!adores• vendendo as nossas senhas e 
nessa altura vamos ver se deitamos a 
mio aos exploradores. 

Recomendamos, Igualmente, visto 
que o publico que assiste ~ duma certa 
categoria, a maxtma COl'l'eçlo por porte 
de alguns espectadores... 

-Terça-feira, "1 de Abril, 193 1 

(Prohibe-se a venda dest.a senha) 



O 11rlmelro tle &brll 

Olhe o que lhe (áíU! --O Oh de e nganos , e te r na fo ntcz d e g ra ça - e ...................................................... 
q11e se passou por ahl - P a r ti dinhas cz S u r prêsas 

Quarta-feira passada. - dia engraça · 
díssimo. que é pêl)a não se repetir uma 
groza de vezes, pelo menos, durante o 
ano,-não houve primo que não fizesse 
partidinha á prima, não houve prima que 
não fizesse uma ao primo, como não hou· 
ve marido que não pregasse uma ó. es­
posa. 

Graç.;s a Deus, toda a gente se di­
vertiu! toda a gente acordou já com ela 
fisgadal-E assim, os mercieiros engana­
ram, graciosamente, os consumidos con­
sumidores, dando·lhes farinha a fingir de 
açucar e grão de bico pôdre, moido ás 
escuras, a fingir de café! 

Os devedores enganaram os credores, 
dizendo·lhes •que $Ím e mais que tam­
bem•,-e até os padrM engauáram os 
crentes, dando lhes, cinco dias antes do 
Dia de Enganos, uma festa nos Oongre 
gados, absolulame11te qr1Uis. a dez escu­
dos os Jogares d.i primeira fila, com in­
dulgencias e imposto do st lo ... 

Como êles • e dlver tlram 

Fizéram-1e, por abi, · partida~ interes­
santíssimas! 

O nosso querido Dr. Aarão de Lacer· 
•!a,-director perpétuo da Secção Musical 
•lo Pirolílo,-engaoou. com requintes de 
~spiriro, um editor do Porto, prometendo­
lhe, para êsse dia, o original do seu novo 
livro, A ReligiDo Simbolica e o Fenó· 
i1.eno. 

O doutor Amílcar de Souza, garantiu, 
sob palavra de honra, aos seus constan­
tes leitôres e doentes do Primeiro de Ja. 
1 eiro, qoe tinha conseguido ouvir Tou-

P '-'dldo de •~asamento 

O pretendent~:- Qua11to d tnida 8if 111rJq 
/i11alfr tiro, I e.ralrnle .. . jd /i;: duo • colfr••rda· 
J .~e f .'flt>• rm r,$,rra ... "" /altHria, •• 

:ouse, pela Radio, sem cornl!tas. assobio 
ou parasitas' 

O nosso amigo Abraham Ben-Rosh, 
afirmou ter visto, na madrugada de 1. 
uma estrela completamente oriamitica. na 
altura provável do Monte Sinai. 

O doutor Severiauo José da Silva, 
nosso companheiro desde os bancos da 
•Dog Fl!mea.·Schoof, anuuciou, com iufi· 
nita. gtaça, para l!sse dia, carros com ja· 
nelas ab&rtas, lotação obrigatoria e revi· 
sores delicadíssimos. 

P artidas lnofen slv11s 

fnter-bnrguêses, durante todo o dia 
1. as partidas déram que folar. Houve 
casas onde as gargalhadas foram tantas 
que a policia teve de intervir, afim de 
evitar o contagio que seria perigosi~simo. 

O snr. A. G. - mercieiro muito conhe­
cido pelo seu automovel, -para eng.rnar 
a esposa. escondeu-se na mesinha de ca­
beceira, dando sinal de &i, apenas, quan· 
do a robre senhora o ia utilisar, inad ve1 -
tidamênti> .. . 

àladame P.,- modista de vestidos,­
surprenden o marido Pm confl•gração 
libidinosa com a creada,-partidiuha pró­
pria do l.º de Abril, como o esposo de­
pois lhe confessou . .. 

O snr. L., gerente duma casa comer­
cial importantíssima desta cidade. tenoo 
dito á esposa que partia para a Brescia, 
para a en!!anar,-regressou a casa ines· 
peradaruente, encontrando a esposa, a 
linda Madame 3., em experiencias espi· 
ritas com o •ch&uffenr• Z, e jâ em 
tranze . . . 

Durante todo o santo dia, caio muita. 
coisa a. toda a gente, ouvindo-se, cons­
tantemente, per essas mas, o grito ama­
vel de- •Olhe o que lhe caiu • gentilesa 
que obtinha aquela resposta Clatulenta. 
que os leitores muito bem conhecem .. . 

'

1\R 1l 

IST ... ~R 

" REDES 
USE ~ lIUHA..Lt~·E 

Uma t inta que se 
prepara em 

seca em 
e dura 10 minutos 

horas 
anos 

PARA MATUTAR 
•rorto o homem que é valente 

1'em que ter d(lis e saudaveis 

P~i· que na vida- é bem certo­

São todos indespensal'eis . 

Para n~da serl'e aquele 

Que nào possua nenhum, 

)las é certo e bem \'erdade, 

Que ha quem s'arranje só c'um. 

.T uutioho dêles reside 

Outro orgtlo essencial, 

Que no amor desempenha 

Dos papeis o principal. 

Se os não teas, não te cases. 

Nilo mantenhas ilusÕe~. 

Adi vinha lá leitor; 

Tem L e termina em ÕE8. 

l!ARUSA 

Decifração do numero anterior 
Charn to 

Matara111-110 :-Toneca, Príncipe de 
Gales. Rei do Palào, Sineiro de .Mafra, 
Trweed1 Paradinho, \laria Virginia, 
Mapiro, Grisa direita, Oardosa, Torqua­
Gneiro, Sol :Maior, Na.varro!, Constante, 
Safado, Tony l>urrc que, Aurise, Franco, 
Josdel, Artur Raul, Cunha da Raza II 
Dr. Pussil, Zé Goa, Paulino Moreira 
Dente d'aço, Zé-Mé J, Junêta, Ornico­
rinto, Orq uidea. 

-l 
A viso aos de­

cifradores: Só se­
rão publicadas as 
decifrações q ae 
vierem acom pa­
nbadas do sêlo 
q t1e ao lado inse· 
r1IDO!>. 

• P irolito • não s e empres ta 

vende-se . Ei~ãii 



..... ..._. __ _ 

De Norte a 8111 

Casamento elegant e 

Jlaçados de Baixo, 2-Após um pro­
longado sofrimento e confortados com to· 
dos os sacramentos da Igreja, consorciuam-
9e ontem, nesta ridente vila, mademoiselle 
Oertrq.ies Gaiporina, filha do flautista 
aposentado Semicópio Lopes. e o senhor 
Mascaio Trombil Junior, considerado rar­
maceutico e campeão de bilhar chinez, 
nosso companheiro na Imprensa, como 
correspondente da Minhoca do Olhão. 

A noiva, que foi assistida até aos 
oltimos momentos pela Banda Maçadense, 
recebeu valiosos prendas. sendo muito 
ovacionada. 

Find& a cerimonia, que se reali-
90n no Cemíterio desta vila, os nuben­
tes partiram para Espanha, devendo en­
trar em Barcelona depois de amanhã. 

A armação da sepultura e do noivo 
esteve a cargo de Serapii\<J Rebimba .t 
Filhos-e. 

A alegria popular 

Olhão, 25-Devem ser concorridissi­
mas, este ano, as tradicionais festejos ao 
Senhor do Olho Vivo. 

Nas principais Tabernas da vila hoo 
ve iluminação a copinhos. efectuaodo-fe 
comboios e11peciais e serviço da Cruz Ver­
melha para o hospital-O . 

.J ogoH florais 

Olimpo, 27- Acab& de chegar a esta 
vilal. para presidir ao Torneio dos Vates 
do uhmpo, o íneCavel poeta Alfredo Teno· 
rio Cunha Lovelace da Rasa.-C. 

Prom oção .laHta 

Esp1chel, 25-Acaba do ser promovi­
do a Sargento, na ultima ordem do Exer­
cito o Cabo Espichei-O. 

Procissão que não se et'ectna 

Gondipelos. l?tl-Não se realisou este 
ano, a deslumbrante procissã.o a S. Ore· 
gorio, por ter adoecido um membro da 
Coníraria Gregoriana. 

Por este farto, reina enorme conster­
naç&o na colónia viril desta. localidade. 
bem como sa íregoezia dos Caetanos. 

Sant o Htlar l o 

Escopeo·o·Gra11de, 26-Promete ser 
esplendída a proxima romaria a. Santo Bila· 
rio, tendo todos as senhora '! SQlteiras de 
sessenta anos resolvi do fllzer uma roma­
gem piedosa., em trages menores, ao tu­
mulo do Santo.-C. 

Hereditariedade 

-Que queres 1er, me• /ilho, 911ando /6rea liomrm ! 
- GreoíMa, eomo o pai • 

• 

lfeiíof do ""Pholito# 
y 

Em casa de Salazar, 
pare11te do Seixas Brito, 
Ioda a família ao deitar, 
saflore1a o •Pirolito• 

A creada que é gala11te, 
só graoaras sabe cl.r: 
Pediu ao filho est11da11te, 
para a ensinar a l1'r. 

Pra 11ão se fazer rog1do, 
d1s-lhe o rapaz ao ja11tar : 
=Depois de tudo deitado. 
Póde a m1Hná reparár= 

Q11a11do tudo recolheu. 
pé, a11fe pé o /ig11rilo. 
pelo q11arfo se melen, 
C'o p;roll/o na mão. 

Assim para lecionár, 
sem o~ livros, massadores, 
e11si11011-a a so/elrár, 
os 11<1111es dos direclores. 

A peqne11a que é geilosa, 
em pou~o já so/elraoa: 
dizia llJo bem-B.irboza ... 
o Carual!lo, é 911e c11staca! 

Hoje ouoi-la é um deleite' 
Pois U lodo o cabeçalho. 
Já diz: Arnaldo . .. CQm l 1ile, 
/! já soletra o Caroa/ho. 

Zé das Nózes 



\\ /Ê 11~f' , GOSTA~&. APALPAR ()f f ',,,.,ti', l L. r< · - : "lJ 1f_ li'( 
Cin~$onototo~táf o 

A&-.. 4 Jilmqi·~Ou ái P41ieulá$dá$ v 4ditá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo ~ Correspondencia Cinéfila 
:-"" OBJECTOS PERDlDOS NOS 

TEATROS 
r-

Não é só nos Cinemas que as pessoas 
· se esqt•ecem dos objectos que levam. No 

T9atro, igualmente, se teem encontrado 
. várias roisas abandonadas, de que a se­
guir damos relação: 

No Teatro .Vacio1!at Al'lleida Garrett: 
-t:m caquinho do ôlho do sr. Robles 
Monteiro. 

Xo Teatro dri Tri!lrlade:-Vm livro 
de cheques do ~r. Chabi Pinheiro e um 
chapéu de palha. que o sr. Erico Braga 
comprou a llaurice Chevalitr. 

.\'o Polilea11111: -Um •frade• já usado 
e uma •freira· en1 morto bom uso. 

NOS CINEMAS DE LISBOA 

Xo Cont/es. -A canula dum irrigador. 
No Tifoli:- t'm frasco de gotas •Jo· 

ber• . 
No S. Luí~. Um apard•lor de mogno. 
No Ce11/ral:- Um canado de leite. 
No Odéo11:- Uma caixa com ampollls 

de ·914.. · 
No Royal: llm babeiro todo babado. 

NOS ClNEMAS DO PORTO 

No A11111a d' 011ro: Uma caixa de 
bombom, de chocolate tJ leitP, n111s sem 
chocolate e ~ó com leite. 

No 'l'r111dade: Um prato de •mayo­
naise• de lagosta, sem tagc0s1a e só com 
mostarda. 

No Olimpia:-Um bilhete de primeira 
classe para Segovia. 

No Pas.~os Jl1111uel:-Um papelsinho 
com cantaridas. 

,\'o Batalha: Umas piúgas por lavar 
e duas ceroulas com atilhos. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Chamam-se l'at e Patacbon por terem 
nascido a bordo dom patacho que fazia a 
carreiu entre a Côrticeira e Avintes. 

São gemeos, filhos do mesmo pai, mas 
nã.o da mesma mãe, que não esteve para 
trabalhar em duplkado, encomendando o 
outro filho a uma chocadeiral electrica. 

A senhora que deu á luz o Pat, cha­
mava-se Patachoca, e a 0tile do Patachon 
é a Pataqueopôs, ambas naturaiR da Pa­
tagónia e antigas fre4 uentadorai< do club 
dos Patos. 

São dois cómicos fotogénicos, havendo 
quem afir!)ls que um é alto e outro baixo! 

Pat e Potocllo11 

Quem tal diz, com certeza que nunca 
os viu trabalhar, porque se viise, havia 
de verificar precisamente o contrário: que 
não é um alto e outro baixo, mas sim, 
um baixo e outro alto. As~im: é que está 
certo. 

O alto usa bigode de espanador e o 
bauo usa bigode de coisa nenhuma. 

Os filmes deles são em série. como os 
antQmóveis •Ford•, e póde-se-lhe aplicar 

o estilo das receitas médicas, para as far­
mácias: •Uma fita, e como esta. mais 
trinta •. 

A gente vê a primeira e não ~abe se 
está a vér a segunda; vê a quarta e n!W 
s1\be se está a vér a terceira; vê a quinta 
e não sabe se está a vér a sexta; vé o 
domingo e nM ~abe se está. a vêr o sá­
bado ! 
,r Elas são t.illas iguais umas is ou­
tras!. .. 

J'lARCO CINÉFILO 

Queiram p er g un tar · 

Terei geilo - Deve ter. Pela letra 
vê-se logo que a menina há.·de sei foto­
génica, forrogenica e autogénica. 

Tem uma letra muito miudinha, com 
uns •SS• e ··tt• tào pequeninos, tão en· 
~raçadinhos . 

. \gora o que dPsperdiça é muito tinta 
nos .pp, e nos · RU .. .. 

S~o de cada t~manho 1 
.Yais 11ma . • . - Uma, duas ou três. 

As que a senhora quizer. 
O Antonio Moreno nào está melhor. 

Continua no Hospital Eara Fenique Uro· 
dona!, a tratar-se dum quisto sebaceo no 
seio esquerdo. Por esse motivo nào póde 
alimentar os seus t1ês filhos menores, que 
são maquinistas na Companhia Funerária 
dos Caminhos de Ferro Quino!. 

Serd possloell - E'. E' possível e é 
11bsolutamente verdade. 

A Joau Crawford casou já sete vezes. 
Eis o nome e profis~ilo dos sete ex-ma­
ridos: 

Fra11k o/ Pou11ds: Carvoeiro em 
Londres. 

Or~goire Aoec de Pommes: - Cosi· 
nbeiro cm Manchester. 

Escarlatini Macarroni;-Tenor abso· 
lato do Scala, de llilào. 

Hinde11 DOll Kaiser:-Engraxador :em 
Hamburgo. 

D. Ramo11 Caracoles li Lesma:-Tou· 
reiro em Porrilios. 

/17a110/f Panlafóff· - Revolucionário 
vermelho de Yars6via. 

José Anacleto Procópio Gaméla$:­
Uuarda-civil, aposentado, da Esquadra da 
Pampulha. 

Oine- Oa/Do. 



''PIROLITO'' 
O BemfiôA e o Casa Pia foram ex· 

comungados pelo vaticano de S. Roque, 
248 cardeais mataram os bichinhos de 
seda e os gansos e 16 defenderam-nos. 

E' clar~ que o Papa )laia Loureiro 
com o clnlfe aa guarda suissa Barão, fo. 
ram os auctores maxi'llos daquela eàco­
JDungadela. 

Mas quem seriam os 16 desgraçados 
com pe igo que tivéram dó dos desgra­
çadob? 

Se calhar nào fazem parte do grupo, 
nenhum doa componentes da 11 divisão 
que carneiricamente, como judas, a troco 
dum to~tão, deixa~am entrar o Luso e o 
Bamire11se nos Jogos de l,.isboa. 

~e ele bâ tanto trouxa 1 

* • • 
Rl!lc1•eve111-n o11 e dizem· nos: l.luan. 

da da visita do Bo.avista a Agueda, e, 
quando as duas equipes trocavam s~uda­
ções, um\ gentil menina, D. Filipa Car­
doso, rompe a multidão para ir oferecer. 
em nome do Recreio Desportivo uru boni­
to • l•úuquet• ao Boavista. 

,\o eutregar o • bouquet • a Oscar de 
Can· .. lhJ a DJna Filipa viu-se t!\o emba· 
raça 14 que diz. 

• B'.ll nome de~te iaminho entrego o 
Recr~iJ D~sport1 vo de Agueda•. · 

1'o 1 ~0 depoir. AgueJa •a11anba• a for· 
te • lil<'a<lcl• de 8-0 

Eairegou-o re~Ío1ente a D. ~'ilipa . 

• • • 
Co 111eç1tram e parece que jà aca­

bnaru, os exames aos aspirantes a arbi­
tros. Houve perguntas e respostas que 
Taleram um poema. • 

O Eloy, a certa altura, pergunta a 
um mancebo que dissera maravilhas teo· 
ricas: 

-Imagine o snr. que a bola se desa­
taca no ar, que um avançado ngarrn o 
ata~ador co111 os dentes, l'ai por 111i fórn 
com el1 e ruete-a 110 goul. (l.:e faria? 

Diz o examinando: º'ª tss~u! Vali· 
dava o goal e .manddl'<L tm ~cgu1da pôr 
um açamo ao Jogador. 

* 
P l•n3f'iel t.riuuht. .\ lerril .ia, a1-

uardas albardou os li\~us s, cavai~· u c11\ 
Parede' e depois ... 'luedou-~tl ~il~o cto~a 
i e~vera que lhe veoh.im eut1 ec:ar a co-
1ôa de lviros. 

E' uma victoria que vai ficar no; 
anais da historia, pela d1fi ~ uldade técnica 
e le1a111ca que teve a obt~oção da dita. 

llurrah 1 por Penafiel, que ~oube le 
vantar bf.m alto o seu estan tarte. 

Hurrah ! pelos herois do tétano. 
· Hurrah 1 pelos herois do ~hoot. 

Zacatraz ! Z .catraz l 

il.s l e ls d o fo o &-IJa H ~1n ver.~o 

Xnmero de Jo:ndore11 

O jogo do football 
E' entre doía contendore~ ; 
Composto qualquer partido 
De onze ou· menos jogadores. 

lste menos, que aqui digo, 
Tem um limite. Vereis 
Que nenhum grupo consegue 
Jogar sómente com seis. 

Ex1•llcafões t'o1'tnltn1' 

Se algum jogador sair 
Ou entrar, a lei bem diz 
Que. em qualquer caso, tem de ir 
A-0 be:j 'l·Dli\o do jniz. 

A f'ól'nm <lo campo 

O campo, segundo a lei. 
Tem um feitio definido: 
A fó1ma rectangalar, 
:i!enos largo qne comprido. 

ti s~enta met os de lar~o 
Por uns cem de comprimento, 
Eis a n.é'.lia das medidas 
Que con véÍn neste momento. 

R1q1Ucath·a neee11im1•la 

::;e dentro desse rectangolo 
t; m predio se edificar, 
Logicamente que o campo 
Não serve para jogar . 

A s balisa8 

Existem nas cabeceiras 
Dois paus metidos no chão, 
Onde se encontra um fulano 
Armado em guarda-portão. 

• 

E11tre essei. paus ha um espaço, 
Duns sete metros e tal. 
!!; 11 uando a bola lá, entra 
E' goal certo, ratai. 

O r este 

No campo ha mais uns risquinhos 
Feitos a cal ou a giz, 
Que servem para o juiz 
){arcar uns freeckikesinhos. 

A bóltt 

A bola é sonho que passa. 
E' um ai que se desfaz. 
lfa quem a jogue de graça! 
:\las agora, por desgraça, 
Já ninguem disso é capai. 

O material de' que é feita 
-Coiro, sola on entretela­
Deve ser muito maci'l, 
l'' ra o jcgador que dá n~la 
:\i'l 1 sentir nesses momentos 
Algum gentil arrepio. 
Desses muito violentos. 

:-ium JOgo ioteruacional, 
Um arbitro que é conciso 
Leva, além do que é preciso. 
A balança decimal. 

Porque a lei é muito clara. 
P' ra nào haver geringr oças: 
A bola deve pesar 
1':ntre treze e quinze onças. 

z.~; :\lARIA 

Carpetes - Tapetes - Cretones 
Cortinados e Colchas de rende 

Oleados para chao, meza e levetono 
Passadeiras dé oleado e tepeto 

Pergemolde para estofos. Lones para capot~ 
Bolsas para Senhora Pano lnglez para slors 

Atiigos de metal para cortinados e oleoóo8 --VENDAS DIRECTAMENTE AO PUBUOO 

M. GUIMARÃES & IRMÃO 
llUA DAS f'lO~S. &I 1• - PeaTe 

~STA1 GONSTIPAilO? TEM TOSSE? Profira ~ó PONGHE ALBERGARIA···TBL2308 



Prlm .. lrft8 repre9e11ta~ões 

A. 11aeratl11atma pe~a em 140 aetos e 314 qnadroll; 
de E duardo Garrido, múslêa~de Bernardo Ferr eira 

o D O 
1• .. prt-sentatla no TNlCro Sá da B andeira pela e ompanhla Stlehini 

.\pesar da chuva quu.isml\l que uos 
liflige, O ,li'' lir do Valv-irio conseguiu 
emoc:ooar uma plat~ia assaz gelada e 
completam ·nte herética e relapsa. 

E porq•te a sua repres~ntaçào obtê·1e 
u~ ex.ito invulg~r, digamos, em rl\pidaa 
hnha~ o que é 

Trata-se1 nada mais nadi. mêoos, da 
Vida, Morte e Paixio io Alexandre A1e­
v~do. E daro qoe, por convenfencia scé· 
nica, alguns dos mais interessantes epi· 
zodios da reaisteocia do nou o prfmo, 

i\ JH&rel h os de 
radio te l efonia 

E TOD08 OS ACES30Rl08 
DE TODAS AS MARvAS 
.\OS ~lliiLHORES PREÇOS. 

A pa r elh os completo,. 
tle• d e 300$00 eHcudos 

feiram O!llitiJos,-eom; sejam a bUa pd3-
sagem oel 1 · Gran'I guiod•, O Teatro da 
Naturêza e a.Cançà> Português&. Mas a 
verdade l\jstórica surge, rigorosamc·nte 
exata, suadssuoa e sem complicações 
irritantes ou ioverosimeis. 
. Fizsram lhe é cer~o, algul)s cortes o 

V g: Os • cóniplets • da Madalena -
•Não lhe toques, que é pior 1 etc. - o fa­
do de Pilatos e o célebre Tango-milonga 
de •Samaritaoa vai & fonte•. Todavia, a 
peça não deixou de comovêr a plateia. 
tendo sido m·lito apreciada uma síncope 
dom policia, que desmaiou nos braços 
dum bombeiro. 

O D e Ke m i1c n ho 

Alrx-tnd rc foi grande. l 'cio mê111s, 
dois metros e quarenta . Voi sau•la el, 
es ti l i~aJa e barba loira. 

Ilda, acortP.zaoou ·se notavdmente. 
Na scêna do •lava pés · , tivemos até a 
impressão de que se tratava duma •ptdi­
cure• de Magdala. Na morte de Al~xau­
dre, rasgou-se toda. 

Luz Yelósn marcou inconfund vel· 
mer.te. Marcou e vincou. Vrnrou e com 
pôs Compôs e nto desfüou. 

( ) 
A. 
s 
~ 

Penh11 Coutinho beijou com suavidade 
e enforcou-se com expressão. Foi nesta. 
pas~agem qu.i se deu a tal siocope poli· 

vendas a dinheiro e a cinl. 
• ~ llrestaçéJe• com boa•• No ·Pilatos., Joaquim Mirand11, foi o 
O o poeta mais notavel da histo.i.i :\e Roma 

R 
e Pavia, lavando as patricias mios com 

SEDE- Rua 5& da Bandeira, 281 oobresa. 
T FJUAL- Ruas nta Catarina, 20 Deolinda de Sooza,-a nossa Diolio-
E '1ELEFONE-4llt PORTO dissima, foi Samaritana, mas arrepen-

deu·se e resol~eo ser Verónica. e Hermi­
nia T.i.vares, mêsmo sem a.zas, seria sem· 
pre aojinh' . . . 

Os outrils formosissimos mancebos, 
equillbráram ·se maviosamente. 

Secoariós e guarda roupa est[o bbus 
e recomendam-se. Orquestra firme, espe· 
cialmente na Cega·Rega dos Apóstolos. 

O pubtlco 

Camarotes emocionados. Plateia lacri­
mógenea. Galeria sincopada. 

X.X. X , 

TE lTR0~ e ~ I NEM1'.S 

T eatro S1t ela B1uuleir1t 
Primeira repl'bse11taçdo do I 

"S1ip.1 e a Do11illlia" do Dr. R<1-
mada Curto, mas cr,mprido e'll 

1 

tale11to. 

PassoK :ttnnuel - Varie­
dades e ci11e111a. 

Trinda de F1!111s sonoros 
de enorme sucesso 

Ollmpla - Surpreentie11tes 
f ilms mudos . 

Ag nla ll' Oa ro- Grandio-
aos f ilma 1011oro1 : 

Batallla - Films de gran· 
de sucesso. 

ID .. A· BADJO Onça um OJ,U-'IBJ,l., em _ es1•eelal o 
.Ili( Jllf ~ ,,,_ M,\R à TILllOSO 8 Là::tl ll ..il.DA.S e resol-

Rua Alferes Malheiro,.147 (Antita Liceiras) verá _a sua lndeelsão comprando-o 



-
SoNORO-PA CENT 

' . 
Duas palavras, duas ideias que se associam 

. ' . . ,. 
Quautlo 8e fala eín ~O:NORO ••• .. 

Fala-se em P A. UE~ T 

Os sr•. ~lnematograOstas: Exlbldore•, ~A.lugadores 
precisam eonveneer-se de que nem sempre u 

lnstala~ões earas são a ultima palavra. 

A ULTIMA PALAV RA ... 

... t PACIMT 
Para ambos ts sistemas Movietone e Vitapbonf. 

1\ Grande Marca Rmericana 
êle Expansão Mundial 

1 Milhar de aparelhos etpalhadot pela Amarica do fu i 
Em ESVJ\rtHE\ pede·se,axlge·H P JU!EN r 

O MANIJO 
A CONSlfTINCIA 

A $0NOJJIDADE 
é que •ão diforent~s . 

A Prlnolp 11 e lmcomparnel Qualidade de PACE1'.T 

$1MPl;ICIDADI_ 
Custa muito menos! Resulta melhor 1 Maneja·se raoil'llt nti 

~ e som não é mecanlco ou artlfidcl l: 
~1 
·1 E' NATURAL 
,, Não precisa de baterias ou acumuladores. Evita a 
; interrupção dos espectaculos. Não precisa de vist<>rias. :ii Não há demoras. 

-..~--_...~......, .......... ........,._...__.._ Um aparelho Sonoro .:Paoent• monta-se em 10 dias! 

PEÇA-SE INFORMES' AOS AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL: - .. . - ... 
Ca.s:fel" ,~}Lope&, L. dá 

""Avenida da Li",erdade, 141-1.º LISBOA 
Telegrama .. cPATHE• 

F·1· l 1 Port • R d F t f h 209 TELE•·oNE. 24 00 111 0 t , Ua as On 8 n 8S, En.lerePJ lelegrafico •Pathé• 


